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Resumo  

O crescimento do adoecimento psíquico tem despertado o interesse da área de saúde do 

trabalhador no estudo da relação entre trabalho e saúde mental. Dentre os trabalhadores da 

saúde, a enfermagem representa o maior contingente de força de trabalho no setor e, devido à 

frequente exposição a inúmeros fatores estressores, apresentam aumento significativo de 

adoecimento mental relacionado ao trabalho. O objetivo deste estudo foi identificar os 

processos de adoecimentos e sofrimento mental mais frequentes entre trabalhadoras(es) da 

enfermagem no Brasil e relacioná-los às condições de trabalho e as estratégias de 

enfrentamento descritas na literatura científica recente. A revisão integrativa foi conduzida em 

bases de dados eletrônicas na área da saúde, em maio de 2020, e resultou na seleção e análise 

de 17 estudos. Os resultados mostram que o ambiente hospitalar e suas condições de trabalho, 

sobrecarga de atividades, condições de trabalho precárias, prazos curtos para realizar as 

atividades e relação conflituosa com a equipe e usuários constituem o principal cenário dos 

estudos sobre o adoecimento e sofrimento mental dos trabalhadores de enfermagem. Os 

processos de adoecimentos e sofrimento mental mais frequentes envolvem as consequências 

do estresse como: ansiedade, desmotivação, mau-humor, dores no corpo, distúrbios 

osteomusculares, irritabilidade, alteração do fluxo menstrual, insônia, déficit da atenção e 

concentração, úlceras gástricas e duodenais, fadiga, enxaquecas, entre outros. As estratégias 

adotadas pelos trabalhadores para minimizar o estresse do trabalho são predominantemente 

individuais, apontando para uma lacuna de estudos, ou da própria realidade, acerca das 

estratégias coletivas.  

Palavras-chave: saúde do trabalhador; saúde mental; recursos humanos de enfermagem. 

 

Abstract 

The growth of mental illness has aroused the interest of the occupational health area in the 

study of the relationship between work and mental health. Among health workers, nursing 

represents the largest contingent of workforce in the sector and, due to frequent exposure to 

numerous stressors, they present a significant increase in work-related mental illness. The 

objective of this study was to identify the most frequent illness and mental suffering processes 

among nursing workers in Brazil and relate them to working conditions and coping strategies 

described in recent scientific literature. The integrative review was conducted in electronic 

health databases, in May 2020, and resulted in the selection and analysis of 17 studies. The 

results show that the hospital environment and its working conditions, overload of activities, 

precarious working conditions, short deadlines to carry out activities and conflicting 

relationship with the team and users constitute the main scenario of studies on illness and 

mental suffering of nursing workers. The most frequent illness and mental suffering processes 

involve the consequences of stress such as: anxiety, demotivation, bad mood, body aches, 

musculoskeletal disorders, irritability, alteration of menstrual flow, insomnia, attention and 

concentration deficit, gastric and duodenal ulcers, fatigue, migraines, among others. The 

strategies adopted by workers to minimize work stress are predominantly individual, pointing 

to a gap in studies, or in reality itself, about collective strategies. 

Keywords: occupational health; mental health; nursing staff. 
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INTRODUÇÃO 

 

As relações estabelecidas entre o ser humano e o seu trabalho na sociedade capitalista 

historicamente, podem levar ao sofrimento e adoecimento físico, psíquico e emocional1. Nas 

últimas décadas, observa-se um crescimento dos problemas de saúde mental entre a população 

trabalhadora no Brasil, mas com pouco reconhecimento pelos órgãos públicos e serviços de 

saúde2-4. 

O crescimento do adoecimento psíquico tem despertado o interesse da área de saúde 

do trabalhador no estudo da relação entre trabalho e saúde mental. Seligmann-Silva et al.5 

identificam na literatura três correntes de pensamento acerca dessa relação: a primeira tem 

suas raízes na teoria do estresse no trabalho6-9; a segunda é caracterizada pela utilização do 

referencial psicanalítico10,11; e a terceira se fundamenta na teoria do materialismo histórico-

dialético e é nucleada pelo conceito de “desgaste”12,13. Porém, posteriormente, além das 

correntes destacadas por Seligmann-Silva et al.5, pode-se assumir a emergência de uma quarta 

corrente que constitui a clínica da atividade de Yves Clot14. 

A primeira corrente, do estresse no trabalho, também é conhecida como Modelo 

Demanda-Controle9. Segundo esse modelo, desenvolvido a partir dos estudos de Karasek6, o 

estresse no trabalho está relacionado a contextos de trabalho com alta demanda e baixo 

controle (baixa latitude de decisão) pelos trabalhadores. Estudos desenvolvidos com base no 

modelo encontraram relação entre o estresse no trabalho e a geração de problemas de saúde 

física e psíquica, como transtornos mentais, problemas cardiovasculares e cerebrovasculares, 

entre outros6-9,15,16. 

A segunda corrente, baseada nos estudos de Christophe Dejours sobre a psicopatologia 

e psicodinâmica do trabalho10,11, considera o estresse como uma tentativa de adaptação, que 

pode ou não evoluir para processos patológicos, como os quadros ansiosos e depressivos mais 

significativos, por exemplo, a síndrome do pânico, transtorno obsessivo compulsivo, a 

depressão17. Embora o estresse não esteja relacionado apenas ao trabalho, a sua relevância no 

cotidiano social transforma-o em um dos principais fatores desencadeantes do estresse18. 

Neste contexto, o termo “patologia” é comumente utilizado para definir uma 

descompensação psicopatológica, uma ruptura do equilíbrio psíquico que se manifesta pela 

eclosão de uma doença mental17. O fator patológico no trabalho surge quando o sofrimento 

não é mais suportável, ou seja, quando o trabalhador já utilizou todos os seus recursos 
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intelectuais e psicoafetivos para dar conta da atividade e das demandas impostas pela 

organização, e percebe-se impotente para se adaptar e/ou transformar o trabalho19. 

A terceira corrente, fundamentada na teoria do desgaste-reprodução de Laurell & 

Noriega12, compreende o desgaste como “perda da capacidade efetiva e/ou potencial, 

biológica e psíquica”12, determinado pelas cargas de trabalho e pelos processos de reprodução 

social da força de trabalho. Nesse âmbito, desenvolvem-se formas de defesa e resistência 

pelos trabalhadores no enfrentamento às condições nocivas do trabalho13. 

Por fim, baseada nos estudos de Yves Clot, a quarta corrente de pensamento sobre a 

relação trabalho e saúde mental é nucleada pelo conceito de “atividade real” e desenvolve 

instrumentos como a autoconfrontação e a instrução ao sósia. Seu enfoque recai na busca pelo 

aumento do poder de agir dos trabalhadores14,20. 

Atualmente, a pandemia do novo coronavírus eclodida entre finais de 2019 e inícios de 

2020 provocou uma série de modificações sociais e econômicas, como a crise, o isolamento, o 

crescimento do desemprego e a exposição ao vírus, gerando sentimentos de medo, luto, 

insegurança e falta de perspectivas. Nesse sentido, para além dos quadros respiratórios, como 

a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), a pandemia de COVID-19 pode estar 

relacionada à emergência e intensificação de uma ampla gama de agravos à saúde humana, 

dentre os quais se destacam os problemas de saúde mental21,22. 

Durante a pandemia, diferentes categorias de trabalhadores permaneceram no trabalho 

em atividades consideradas essenciais. Mesmo com os protocolos de segurança adotados, os 

trabalhadores estiveram expostos ao contágio, adoecimento e morte por COVID-1923. 

Dentre os trabalhadores da saúde, a enfermagem representa o maior contingente de 

força de trabalho no setor e, apesar de ser definida como a ciência do cuidado integral e 

integrador em saúde, estes trabalhadores, devido à frequente exposição a inúmeros fatores 

estressores, apresentam aumento significativo de adoecimento mental relacionado ao 

trabalho24. Os trabalhadores da saúde, principalmente da enfermagem, estiveram na linha de 

frente de combate à pandemia, apresentando altas taxas de contágio e morte pelo novo 

coronavírus, com possíveis repercussões na saúde psíquica25. Os óbitos dos trabalhadores de 

enfermagem no Brasil representam um terço do total de mortes em todo o mundo26. 

Diante da atualidade e relevância do tema do adoecimento mental entre trabalhadores 

de enfermagem, buscou-se, por meio de pesquisa bibliográfica, responder à questão: entre os 

trabalhadores de enfermagem, quais as condições de trabalho relacionadas aos problemas de 
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saúde mental e as estratégias de enfrentamento descritas na literatura científica? O objetivo foi 

identificar os processos de adoecimentos e sofrimento mental mais frequentes entre 

trabalhadoras(es) da enfermagem no Brasil e relacioná-los às condições de trabalho e as 

estratégias de enfrentamento descritas na literatura científica recente. Ressalta-se que 

determinar o conhecimento atual sobre o tema pode contribuir para o desenvolvimento de 

pesquisas e intervenções voltadas para a prevenção e a promoção da saúde. 

 

MÉTODOS 

 

A presente pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura que compreendeu 

seis etapas: (1) a definição da questão para a revisão (pergunta norteadora); (2) a busca e 

seleção das pesquisas que constituíram a amostra do estudo; (3) o levantamento das 

características buscadas nas pesquisas revisadas; (4) a análise dos achados de acordo com 

categorias empiricamente construídas; (5) a interpretação e discussão dos resultados e, 

finalmente, (6) a sua divulgação27,28. 

O levantamento de dados foi realizado no portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

em maio de 2020, aplicando-se os seguintes filtros disponíveis na base de dados: “texto 

completo disponível”, “idioma de interface português” e “intervalo de publicação de 5 anos”. 

Como se trata de estudo do campo da Saúde do Trabalhador, foi adotado como critério de 

seleção estudos em cujas metodologias adotadas efetivamente incluíram trabalhadores de 

enfermagem nas amostras, garantindo a expressão do trabalhador enquanto sujeito 

protagonista da compreensão do seu processo saúde-doença.  

 As palavras-chaves utilizadas foram determinadas pelos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), a fim de garantir o controle do vocabulário estruturado e a identificação de 

palavras associadas à pesquisa. A estratégia de busca foi delineada pelo acrônimo “PICO”, 

método utilizado para intervir e extrair os elementos fundamentais da revisão, representada 

por População, Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho), combinadas pelo método 

boleano AND, conforme segue: “trabalhador da enfermagem” (P), “condições de trabalho” (I), 

“sofrimento psíquico” (O), sendo a população em geral utilizada para comparação (C). Foram 

excluídos da amostra da revisão trabalhos de tipo tese, dissertação, monografia, artigo de 

revisão, bem como trabalhos duplicados, com tempo de publicação superior a 5 anos, em 

língua estrangeira e sem o texto completo disponível online. 
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Por meio da estratégia de busca empregada foram encontrados 2.078 resultados. Após 

a leitura dos títulos e adoção dos critérios de inclusão e exclusão, retiraram-se 2.031, dos 

quais 69 eram textos duplicados; 1.253 teses, dissertações, monografias e artigos de revisão e 

709 não atendiam à pergunta de pesquisa. A partir disso, procedeu-se a leitura dos resumos 

dos 47 artigos que se adequavam ao tema proposto, com exclusão de 19 trabalhos em que a 

participação do trabalhador na pesquisa não foi considerada e 11 trabalhos cujos objetivos 

propostos não foram respondidos nos resultados da pesquisa. O processo de seleção resultou 

em 17 estudos que atendiam ao objetivo da revisão, foram lidos na íntegra e incluídos na 

amostra final da pesquisa bibliográfica. 

Após a leitura e o fichamento dos artigos incluídos na amostra final, a análise e 

sistematização dos dados compreendeu a construção de categorias empíricas e o cotejamento 

com a literatura pertinente à temática. Os resultados são apresentados de forma descritiva 

agrupados em categorias empíricas. 

               

RESULTADOS 

 

O Quadro 1 apresenta a caracterização geral dos 17 artigos selecionados para a 

pesquisa bibliográfica. Dentre estes, três foram publicados em 2020; dois em 2019; seis em 

2018; um em 2017; dois em 2016; e três em 2015. Em relação à metodologia utilizada pelos 

artigos, embora haja uma diversidade de métodos empregados, sobressaíram-se os estudos de 

caráter qualitativo (11). 

 

Quadro 1. Caracterização dos artigos selecionados segundo o título, ano de publicação e 

metodologia utilizada (2015-2020)  

Artigos Título Ano de 

publicação 

Metodologia utilizada 

A129 Estresse ocupacional em 

profissionais de enfermagem 

2018 Pesquisa descritiva e 

correlacional, de abordagem 

qualitativa 

A230 Estresse e estratégias de 

enfrentamento em trabalhadores 

de enfermagem de uma unidade 

de saúde da família 

2017 Pesquisa descritiva, com 

abordagem qualitativa 
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A331 Perfil sociodemográfico, 

ocupacional e avaliação das 

condições de saúde mental dos 

trabalhadores da Estratégia 

Saúde da Família em um 

município do Rio Grande do 

Sul, RS 

2016 Estudo epidemiológico de corte 

transversal e quantitativo 

A432 O corpo fala: aspectos físicos e 

psicológicos do estresse em 

profissionais de enfermagem 

2016 Estudo qualitativo de abordagem 

descritiva 

A533 Autoavaliação negativa da 

saúde em trabalhadoras de 

enfermagem da atenção básica 

2018 Estudo transversal exploratório 

A634 A Relevância do cuidado de si 

para profissionais de 

Enfermagem  

 

2015 Estudo descritivo, com 

abordagem qualitativa  

A735 Sintomas depressivos e uso de 

drogas entre profissionais da 

equipe de enfermagem 

2018 Estudo transversal, com 

abordagem quantitativa 

A836 Influência da Precarização no 

processo de trabalho e na saúde 

do trabalhador de enfermagem 

2018 Estudo qualitativo 

A937 O conflito armado e os 

impactos na saúde dos 

trabalhadores que atuam na 

Estratégia de Saúde da Família 

na cidade do Rio de Janeiro 

2020 Estudo qualitativo 

A1038 Sofrimento moral de 

profissionais de enfermagem 

em um Centro de Atenção 

Psicossocial 

2020 Estudo descritivo, com 

abordagem qualitativa 

A1139 Prazer e sofrimento no trabalho 

de enfermagem em unidade de 

terapia intensiva pediátrica 

2019 Estudo descritivo, com 

abordagem qualitativa 

A1240 Satisfação no trabalho do 

pessoal de enfermagem na rede 

pública de saúde em uma 

capital brasileira 

2020 Estudo transversal, com 

abordagem quantitativa 
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A1341 Impactos da Síndrome de 

Burnout na qualidade de vida 

dos profissionais de 

enfermagem da atenção básica 

à saúde 

2019 Estudo exploratório e descritivo, 

com abordagem qualitativa 

A1442 Estresse em profissionais de 

enfermagem: importância da 

variável clima organizacional 

2018 Estudo qualitativo 

A1543 Associação entre Síndrome de 

Burnout, uso prejudicial de 

álcool e tabagismo na 

Enfermagem nas UTIs de um 

hospital universitário 

2018 Estudo de abordagem 

quantitativa 

A1644 Produzir saúde suscita 

adoecimento? As contradições 

do trabalho em hospitais 

públicos de urgência e 

emergência 

2015 Estudo de natureza quanti-

qualitativa 

A1745 Absenteísmo dos profissionais 

de enfermagem de um hospital 

universitário do estado de São 

Paulo, Brasil  

2015 Estudo descritivo, com 

abordagem qualitativa 

Fonte: elaboração própria a partir de pesquisa bibliográfica realizada na Biblioteca Virtual em 

Saúde (maio de 2020). 

 

O Quadro 2 apresenta as áreas e setores de atuação dos trabalhadores de enfermagem 

participantes dos estudos selecionados na revisão de literatura. As áreas ou setores de atuação 

abordadas nos estudos incluíram: atenção primária à saúde (6), hospitais universitários (5), 

unidades de terapia intensiva (3), hospital geral (1), urgência e emergência (1) e Centro de 

Atenção Psicossocial – CAPS (1). Portanto, o ambiente hospitalar constitui o principal 

cenário dos estudos sobre o adoecimento e sofrimento mental dos trabalhadores de 

enfermagem, com 10 artigos publicados. 

 

Quadro 2. Área de atuação dos trabalhadores de enfermagem nos artigos selecionados (2015-

2020) 

Área ou setor de atuação Artigos-Autores 

Atenção Primária à Saúde A230; A331; A533; A937; A1240; A1341 
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Hospital universitário A129; A432; A836; A1543; A1745 

Unidade de terapia intensiva; Unidade de 

terapia intensiva pediátrica; Unidade de 

terapia intensiva neonatal (UTI) 

A634; A1139; A1442 

 

Hospital geral; Hospital Público de 

urgência e emergência 

A735; A1644 

Centro de Atenção Psicossocial A1038 

Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa bibliográfica. 

 

As quatro categorias empíricas construídas a partir da análise e sistematização dos 

dados são apresentadas no Quadro 3, juntamente aos artigos correspondentes. 

 

Quadro 3. Adoecimento e sofrimento relacionados ao trabalho de enfermagem, condições de 

trabalho e estratégias para enfrentamento segundo os artigos selecionados (2015-2020) 

Categorias  Artigos-Autores 

I Condições de trabalho da enfermagem 

e fatores de risco para o estresse 

 

A129; A230; A432; A533; A634; 

A735; A836; A1038; A1139; 

A1240; A1543; A1644; A1745. 

II Consequências do estresse na saúde do 

trabalhador de enfermagem  

 

A129; A230; A331; A432; A533; 

A634; A735; A836; A937; A1038; 

A1240; A1341; A1442; A1543; 

A1644; A1745. 

III Estratégias adotadas para 

enfrentamento do adoecimento e 

sofrimento no trabalho  

A230; A634; A735; A1038; 

A1139; A1240; A1442; A1543. 

 

IV 

 

Uso de substâncias psicoativas entre 

trabalhadores de enfermagem                   

 

 

A735; A1240; A1543. 

Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa bibliográfica. 

 

Na categoria I, “Condições de trabalho da enfermagem e fatores de risco para o 

estresse”, os artigos destacam, entre os fatores desencadeantes de estresse no trabalho: 

sobrecarga de atividades; condições de trabalho precárias; prazos curtos para realizar as 

atividades; relação conflituosa com a equipe e usuários. 
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Os sinais e sintomas mais evidenciados pelos participantes dos estudos incluem o 

cansaço físico e mental, as dores musculares e o desequilíbrio no ciclo do peso. 

Tais sintomas contribuem para o estresse profissional e diminuem a qualidade de vida dos 

trabalhadores de enfermagem em seu ambiente de atuação29,30,32-38. 

Outro fator destacado pelos artigos se refere à prevalência da feminização da categoria 

de enfermagem, composta em sua maioria por mulheres casadas, com filhos e trabalhando em 

mais de um emprego. 

Além disso, os estudos afirmam que os papéis estressores da carreira, coadunados à 

variável turno de trabalho (matutino e noturno) e ao distanciamento que ocorre entre a teoria e 

a prática de enfermagem no local de trabalho, podem desencadear o sofrimento e o 

adoecimento mental39,40,43,45. 

Na categoria II, “Consequências do estresse na saúde do trabalhador da 

enfermagem”, os estudos apontam que o estresse na saúde dos trabalhadores de enfermagem 

pode levar a adoecimentos físicos e mentais30-34. Entre as principais consequências do estresse 

emergem sensações e sentimentos como: tensão, medo, angústia, ansiedade, desmotivação, 

mau-humor, dores no corpo; distúrbios osteomusculares, irritabilidade, alteração do fluxo 

menstrual, insônia, déficit da atenção e concentração, úlceras gástricas e duodenais, fadiga, 

enxaquecas, perturbações gastrointestinais e baixa imunidade35-38,40-45. Ou seja, uma ampla 

gama de problemas de saúde relacionados às condições de trabalho da enfermagem. 

Sobre este assunto, Rodrigues & Santos (A4)32 pontuam: 

 

O estresse exerce influência diretamente na vida pessoal e profissional 

de todos os indivíduos, sendo passível de causar uma ruptura no 

equilíbrio interno do organismo. E, esse desequilíbrio está relacionado 

diretamente aos aspectos de saúde e doença desses sujeitos. O 

desenvolvimento de um estado de estresse está intrinsecamente 

relacionado com aquilo que é encarado como estressor pelo indivíduo. 

Essa fonte de estresse pode ter origem externa, sendo essas 

relacionadas com a profissão, brigas, perdas; e as de origem interna, 

sendo essas o modo de ser, nossas crenças e valores, modo de agir32. 

 

Nesse sentido, o estresse tem relação com dimensões subjetivas, referentes ao 

indivíduo, e coletivas, relacionadas à sociedade, podendo trazer repercussões negativas no 

desempenho laboral, como também para a vida pessoal e para a própria sociedade32. 
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Lua et al. (A5)33 afirmam que, dentre os trabalhadores envolvidos diretamente na 

assistência ao paciente, os maiores índices de exaustão emocional, despersonalização e baixo 

nível de realização profissional são apresentados pela equipe de enfermagem. Segundo este 

estudo: 

 

Os sentimentos de desmotivação, desânimo e cansaço emocional são 

respostas ao sofrimento moral inicial, são entendidos como 

consequência do desequilíbrio psicológico vivenciado pelos 

profissionais ao se depararem com barreiras para realizar ações e 

comportamentos que consideram corretos, e são impedidos de 

executá-los33. 

 

A categoria III, “Estratégias adotadas para enfrentamento do adoecimento e 

sofrimento no trabalho”, inclui artigos que apontam estratégias individuais e coletivas 

adotadas pelos trabalhadores de enfermagem para minimizar o estresse do trabalho. 

Os participantes dos estudos relataram a importância de redes de apoio familiar e 

profissional na promoção do cuidado em saúde mental, juntamente com a prática do lazer, 

sendo importante manter relações interpessoais focadas no bom relacionamento familiar e 

profissional. Essa boa relação se torna um essencial componente para a promoção da 

saúde30,34,35. 

Para Oliveira et al. (A10)38, o lazer ajuda a aliviar a tensão gerada pelo trabalho da 

enfermagem, no qual os trabalhadores convivem diariamente com o sofrimento, adoecimento 

e morte. O convívio constante com estas situações pode desencadear uma sobrecarga 

emocional, com a emergência de sentimentos de angústia, síndromes depressivas, entre outros 

problemas de saúde mental. 

Nesta revisão de literatura, a categoria IV “Uso de substâncias psicoativas entre 

trabalhadores de enfermagem” destaca o uso de substâncias psicoativas como estratégia para 

o enfrentamento das condições de trabalho. 

No artigo de Junqueira et al. (A7)35 foi utilizada a comparação entre os sexos feminino 

e masculino para realizar o levantamento de preferências no uso de substancias psicoativas. 

Enquanto o sexo masculino apresentou predominância de consumo de álcool e cannabis, 

relacionado a sintomas sugestivos de depressão, entre as mulheres, maior parcela da categoria 

de enfermagem, identificou-se o uso frequente de sedativos associados a sentimentos de 
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desesperança, tristeza, falta de interesse e prazer, sendo observado um risco potencialmente 

aumentado para o desenvolvimento de depressão35. 

É importante considerar que o uso de sedativos, nesse caso, refere-se ao consumo de 

psicofármacos sem prescrição médica. Essa é uma questão bastante preocupante no contexto 

da enfermagem, considerando o envolvimento, a facilidade de acesso a esses medicamentos e 

os índices alarmantes de uso pelos profissionais40. Além dos sedativos, o sexo feminino 

apresenta alta prevalência no uso de tabaco43. 

 

DISCUSSÃO 

 

A partir dos resultados da pesquisa bibliográfica, compreende-se que as condições de 

trabalho enfrentadas cotidianamente pelos trabalhadores da enfermagem podem levar ao 

adoecimento físico, psíquico e emocional, bem como a uma série de manifestações pouco ou 

mal caracterizadas, remetendo à discussão a respeito do “sofrimento difuso”, não classificável 

na nosologia da clínica médica ou psiquiátrica46. 

Uma série de elementos do processo de trabalho da equipe de enfermagem podem 

alterar o nível de estresse, tais como o acúmulo de tarefas, a alta carga emocional, cobranças 

por parte de familiares e superiores, as vulnerabilidades dos pacientes, o sentimento de 

impotência perante a dor e a morte, a falta de tempo para lazer e descanso, entre outras 

vivencias significativas47. 

Os estudos que compõem a presente revisão consideram que as condições de trabalho 

no ambiente hospitalar não estimulam o trabalho em conjunto. Cada profissional tende a se 

preocupar com a realização dos processos que condizem apenas a sua categoria profissional, 

fragilizando o trabalho em equipe48. Neste sentido, fragilizam-se também as relações e o 

vínculo entre os membros das equipes, podendo gerar incertezas e falta de informações 

necessárias para o bom andamento da assistência49,50 e, em consequência, sobrecarregando a 

equipe de enfermagem. 

Em relação aos serviços de atenção básica, os trabalhadores de enfermagem relataram 

ser constantemente cobradas pelos Secretarias Municipais de Saúde para o cumprimento de 

metas estabelecidas, fazendo com que o trabalhador perceba que não possui o controle sobre 

seu trabalho. Isso acarreta uma sobrecarga de trabalho, pois demanda esforços elevados para a 
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realização das funções cotidianas acrescidas do cumprimento das metas, o que pode levar ao 

sofrimento e adoecimento50. 

A sobrecarga do trabalho relacionada e a alteração dos níveis de estresse, em conjunto 

com a falta de controle dos trabalhadores sobre o processo de trabalho, podem ser 

interpretadas à luz do Modelo Demanda-Controle de Karasek como trabalho de alta exigência 

ou tensão, relacionado com uma ampla gama de problemas de saúde física e mental, 

especialmente de caráter crônico6-9,15,16. 

A execução das atividades de trabalho em turnos, seja na Atenção Primaria em Saúde, 

nos Hospitais ou nos Centros de Atenção Psicossocial, constitui uma exigência adicional aos 

trabalhadores de enfermagem. O trabalho noturno em jornadas intensas é considerado danoso 

para a saúde dos trabalhadores, pois amplia o degaste físico e mental, aumenta o surgimento 

de distúrbios musculoesqueléticos, além de dificultar o convívio familiar e social48. 

Tanto mais pela enfermagem ser historicamente uma profissão eminentemente 

feminina, em que as condições de trabalho são atravessadas por questões de desigualdade 

entre os gêneros. É o caso das jornadas extras de trabalho, que acarretam um acúmulo de 

tarefas de diferentes origens. A convivência com a necessidade de trabalhar fora de casa em 

conjunto com a necessidade de cuidar de filhos e familiares traz contradições e conflitos, 

gerando estresse tanto laboral como pessoal em seu cotidiano. Elemento que se torna um fator 

contraditório, pois a família pode tanto ser fator de estresse como fator de apoio emocional e 

suporte, adotado para aliviar a tensão gerada pelo trabalho50,51. 

Em suma, os fatores psicossociais do trabalho representam um conjunto de percepções 

e experiências, ou seja, consistem em interações entre o trabalho, o ambiente laboral, as 

condições da organização e as características pessoais do trabalhador, suas necessidades, 

cultura, experiências, estilo de vida e sua percepção de mundo17. Entre os principais fatores 

psicossociais do trabalho geradores de estresse estão aspectos da organização, gestão e 

processo de trabalho e as relações humanas18. 

O surgimento do fator patológico no trabalho, que ocorre quando o trabalhador 

percebe-se impotente para se adaptar ou transformar o trabalho, isto é, quando já utilizou 

todos os seus recursos intelectuais e psicoafetivos para contornar o sofrimento gerado pelas 

demandas impostas pela organização do trabalho19, está, portanto, relacionado à diminuição 

do poder de agir segundo a Clínica da Atividade12 ou à quebra das formas de resistência dos 

trabalhadores pela gerência conforme a teoria do desgaste-reprodução14. 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2022-980 

 

Entre as estratégias de defesa e resistência, os artigos consultados destacam que os 

trabalhadores da enfermagem buscam praticar algum tipo de lazer para lidar com as tensões. 

Essas práticas agem como promotoras do bem-estar, possibilitando sentimentos e sensações 

positivas, como estar melhor preparado para enfrentar as incertezas e a tensão do ambiente do 

trabalho50. 

Contudo, as saídas individuais encontradas pelos trabalhadores da enfermagem para 

lidar com o estresse vão além do lazer e do convívio familiar, envolvendo o uso de 

substâncias psicoativas, que trazem como possíveis desdobramentos alterações das relações 

de ordem laboral, interpessoal, familiar, social e saúde52,53. 

O uso de substâncias psicoativas pelos trabalhadores de enfermagem pode ser 

considerado enquanto estratégia de defesa (individual)4 ou mediação do sofrimento13, em que 

há a tentativa de lidar com o problema e suas determinações, mas sem enfrenta-los 

diretamente. É importante ressaltar que estratégias deste tipo em muitos casos são as únicas 

disponíveis, mas podem, ao longo prazo, provocar danos colaterais, inclusive agravando o 

problema. 

Assim, é preciso ressaltar a necessidade de superar as estratégias de defesa 

(individual) em direção a estratégias de resistência (coletiva), nos termos de Seligmann-

Silva13, para o enfrentamento dos problemas relacionados ao processo de trabalho e saúde 

mental na categoria de enfermagem. Estratégias de resistência que podem envolver formas 

organizativas já existentes, como as entidades sindicais, associações e conselhos de classe, 

além da criação de novos instrumentos de organização. 

Na presente revisão, o estudo das estratégias de resistência (coletiva) dos trabalhadores 

de enfermagem constituiu uma lacuna, que pode estar relacionada tanto à escassez de 

experiências de organização coletiva na categoria, quanto à falta de interesse científico a este 

respeito. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente revisão de literatura demonstra que os processos de trabalho da equipe de 

enfermagem estão relacionados a consequências físicas, psíquicas e emocionais na saúde 

destes trabalhadores. O processo saúde-doença dos trabalhadores de enfermagem inclui a 

utilização de estratégias para o enfrentamento do estresse e sofrimento mental. Tais 
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estratégias são predominantemente individuais, envolvendo, por um lado, redes de apoio 

familiar, profissional e práticas de lazer, no sentido da promoção e cuidado da saúde mental. 

Por outro lado, as estratégias utilizadas pelos trabalhadores de enfermagem também incluem o 

uso de substancias psicoativas para lidar com as questões cotidianas estressantes do trabalho. 

A revisão possibilitou realizar uma síntese das principais formas de adoecimento, 

condições de trabalho e formas de enfrentamento dos trabalhadores de enfermagem. Também 

possibilitou identificar uma importante lacuna, referente às formas de enfrentamento coletivo 

no enfrentamento das relações cotidianas nos locais de trabalho. 

Outra lacuna se refere à ausência de estudos que incorporem trabalhadores que se 

encontram afastados do trabalho, por diferentes razões. Assim, sugere-se que outros estudos 

possam investigar a relação entre os afastamentos e o adoecimento mental no trabalho de 

enfermagem. Principalmente porque os problemas de saúde mental levam ao afastamento 

prolongado do trabalhador, e dificilmente são reconhecidos como relacionados ao trabalho 

pelos órgãos públicos e empresas5. 

Por fim, ressalta-se a necessidade da realização de estudos empíricos acerca do tema, 

para aprofundar as questões levantadas por este artigo de revisão. No momento atual, uma 

questão importante se refere à saúde mental dos trabalhadores de enfermagem durante a 

pandemia de COVID-19. 
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